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perder nenhum dos movimentos e gestos
deste.

O mais extraordinario do caso, era que,
se a alma do velhinho se submergia nas
profundidades da mística devoção, suas mãos
agitavam-se de um modo singular. Essas
mãos não permaneciam, caidas ao longo do
corpo, ao nivel do pavimento, nem se er
guiam postas em attitude de supplica, mas
erguiam-se para o côro e, nota por nota,
compasso a compasso seguiam os accordes
do orgão, dedilhando sobre o encosto da
cadeira, como se fosse sobre um teclado.
Eram jms dedos com vida própria, uifisi
dedos cheios de vontade e consciência, uns
dedos que não assistiam á missa e sim, ãs
tocatas do orgão. E acontecia ás vezes,
que os dedos censuravam, paravam um quar-

E mais 'ainda: esse alguém que o observava,
frequentador assiduo também da dita missa,
acabou por interpellar o Vtelhinho, animado
pela sua physionomia cheia de bondade, certo
de que este lhe perdoaria a sua apparente
indiscreção é curiosidade, vendo inisso um
gesto de sympathia e interesse.

— Desculpe-me a liberdade que tomo; mas,
o senhor é musico? perguntou afinal um
bello dia ao velhinho esse alguém. Digo isso
porque observei a manobra das suas mãos
durante a missa.

O velhinho sorriu tristemente e replicou,
emquanto ia descendo devagarzinho os dois
degráqs da entrada:

— Sim, senhor, sou musico, e até bem
pouco tempo era o organista desta egreja.
A minha edade avançada exigiu que me apo-
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to de segundo e só então, é que os olhos
e p rosto se apartavam da casulla, para
olhar sem poder conter-se, em direcção ao
ponto, onde soavam os arpejos do orgão,
como se os estivesse reprovando.

Está claro que não faltou alguém que aca
basse reparando na manobra daquellas mãos
e que, deante da raridade do caso, sentisse
o desejo de decifrar aquelle enigma. Aquella
mímica do teclado imaginario, suggeria logo
a idéa de que o velhinho fosse algum mu
sico. Seus dedos seguiam fielmente os ac
cordes ; mais do que seguir, coincidiam com
elles, sem variações e sem vaciUar, eram uns
dedos cheios de experiencia do officio, uns
dedos semelhantes aos outros que lá em
cima, no côro, acompanhavam, a missa, com
melodias augustas, brotadas no instrumento
religioso por excedencia.

.sentasse, herdando o logar um neto meu.
Sem poder dominar-me, e como conheço o
repertorio, os meus dedos seguem o orgão,
fazendo inconscientemente os gestos a que
estavam habituados. E’ um peccado de dis
tracção, que peço a Deus que me perdoe.

E Deus certamente perdoou, por vêr o que
havia de ternura enraizada naquelle pobre
organista aposentado acompanhando a missa
no encosto de uma cadeira.

Af. Perez Nieva
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